
Aula 28 3 Autoficção e Testemunho: A 
Escrita de Si
Bem-vindo(a) à Aula 28 do nosso Curso de Literatura Comparada! Sabemos que o dia a dia pode ser exaustivo, 
mas a sua motivação para aprofundar conhecimentos é o que nos impulsiona. Nesta aula, embarcaremos em uma 
jornada fascinante pelo universo da escrita de si, explorando como a literatura nos permite narrar a própria vida, 
seja ela real, imaginada ou uma fusão de ambas. Prepare-se para desvendar os mistérios da autoficção e do 
testemunho, gêneros que desafiam as fronteiras entre o eu e o outro, a memória e a invenção.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as características distintivas da autoficção e da literatura de 
testemunho, analisar criticamente obras que transitam entre esses gêneros, e refletir sobre as implicações éticas e 
estéticas da representação do "eu" e dos "outros" na literatura contemporânea. Mais do que apenas cumprir horas 
complementares ou acumular títulos para concursos, você desenvolverá uma nova lente para compreender as 
narrativas pessoais que moldam nossa cultura e nossa percepção da realidade.

Nesta jornada, vamos começar desvendando o que é a autoficção e como ela se distingue de outros gêneros. Em 
seguida, mergulharemos na poderosa literatura de testemunho, compreendendo sua função social e seu impacto. 
Depois, faremos uma análise comparativa de autores que dominam essas artes, como Karl Ove Knausgård e Annie 
Ernaux, para então discutir as complexas questões éticas e estéticas envolvidas. Por fim, refletiremos sobre a 
"sede de realidade" que nos move e como as abordagens interdisciplinares e decoloniais enriquecem nossa 
compreensão da escrita de si.



1. Onde a Vida Encontra a Ficção: 
Desvendando a Autoficção

A Pergunta Inicial
Você já se pegou lendo um livro e se perguntando: 
"Isso realmente aconteceu? O autor está contando 
a própria história ou inventando tudo?"

A Resposta
Essa curiosidade é a porta de entrada para um dos 
fenômenos literários mais intrigantes do nosso 
tempo: a autoficção.

Ela surge em um cenário cultural onde a busca por autenticidade e a fascinação pelo "eu" se intensificam, muitas 
vezes borrando as linhas entre o que é vivido e o que é criado.

A autoficção não é simplesmente uma autobiografia com alguns floreios poéticos, nem uma ficção que 
por acaso se assemelha à vida do autor. Ela é um gênero híbrido, um território literário onde a vida do 
escritor é o ponto de partida, mas a liberdade da ficção é plenamente exercida.

Pense nisso como um chef que, ao invés de apenas replicar uma receita familiar (autobiografia) ou criar um prato 
totalmente novo (ficção), decide usar os ingredientes de sua infância para inventar uma iguaria completamente 
original, que carrega a essência do passado, mas com um sabor e uma forma inéditos.

Nesse espaço, o autor não se limita a relatar fatos; ele os reinterpreta, os preenche com lacunas imaginadas, os 
distorce para explorar verdades mais profundas sobre si e sobre a condição humana. É uma dança delicada entre a 
memória e a invenção, onde o pacto com o leitor não é o da veracidade documental, mas o da verossimilhança 
emocional e existencial.



2. Autoficção: A Arquitetura do "Eu" Híbrido
A complexidade da autoficção reside na sua capacidade de nos fazer questionar a própria natureza da identidade e 
da narrativa. Diferente da autobiografia tradicional, que se compromete com a fidelidade aos fatos e à cronologia, a 
autoficção se permite desviar, fabular, e até mesmo contradizer a realidade biográfica do autor. O "eu" que narra é, 
ao mesmo tempo, o autor real e um personagem construído, um duplo que explora possibilidades e dilemas que a 
vida "real" talvez não tenha permitido.

O Espelho Distorcido
Imagine que você está 
olhando para um espelho, 
mas em vez de ver sua 
imagem exata, você vê uma 
versão de si mesmo que é 
ligeiramente diferente 3 
talvez mais corajosa, mais 
vulnerável, ou vivendo uma 
realidade paralela.

A Matéria-Prima
O autor usa sua própria vida 
como matéria-prima, mas a 
molda com as ferramentas 
da ficção para criar uma 
obra que, embora 
profundamente pessoal, 
ressoa com experiências 
universais.

A Liberdade
É uma forma de explorar a 
subjetividade sem as 
amarras da estrita 
documentação.

Essa abordagem permite que o autor mergulhe em questões existenciais, traumas, ou simplesmente na banalidade 
do cotidiano, transformando o particular em algo que nos convoca à reflexão. Por exemplo, em obras 
autoficcionais, um evento trivial da infância pode ser recontado com detalhes fantásticos ou com uma carga 
emocional que transcende o fato original, revelando camadas de significado que só a ficção pode desenterrar.



3. Autoficção, Autobiografia e Ficção: Um 
Quadro Comparativo
Para solidificar nossa compreensão, é útil traçar as distinções entre a autoficção e seus gêneros "parentes". 
Embora todos lidem com narrativas, a forma como se relacionam com a verdade e a identidade do autor varia 
significativamente. A autoficção, com sua ambiguidade intencional, oferece uma liberdade que os outros gêneros 
não possuem, ou pelo menos não explicitamente.

Autobiografia
"Tudo o que você ler aqui é 
verdade, aconteceu comigo"

Ficção
"Tudo o que você ler aqui é 
inventado, mas pode parecer 
real"

Autoficção
"Tudo o que você ler aqui sou eu, 
mas também não sou eu. É a 
minha vida, mas contada como se 
fosse um sonho, uma 
possibilidade, uma invenção"

Pense em três tipos de contratos que um escritor pode estabelecer com seu leitor. No primeiro, o escritor diz: 
"Tudo o que você ler aqui é verdade, aconteceu comigo" (autobiografia). No segundo, ele afirma: "Tudo o que 
você ler aqui é inventado, mas pode parecer real" (ficção). No terceiro, o autoficcional, ele sussurra: "Tudo o que 
você ler aqui sou eu, mas também não sou eu. É a minha vida, mas contada como se fosse um sonho, uma 
possibilidade, uma invenção". Esse pacto de leitura é o que define a singularidade da autoficção.

Importante: Essa distinção é crucial para o leitor, pois ela molda a expectativa e a interpretação da obra. 
Não se trata de enganar, mas de explorar as fronteiras da representação e da identidade.



4. A Voz da Ferida: Entendendo a Literatura 
de Testemunho
Se a autoficção nos convida a explorar a maleabilidade do "eu", a 
literatura de testemunho nos confronta com a urgência de uma 
verdade que precisa ser dita, muitas vezes em face do silêncio, da 
negação ou da impossibilidade de esquecer. Este gênero não é 
apenas sobre contar uma história pessoal; é sobre a 
responsabilidade de dar voz a experiências extremas, a traumas 
coletivos e a violências políticas que marcaram indivíduos e 
sociedades profundamente.

Pense na literatura de testemunho como uma ponte construída 
com as memórias mais dolorosas e as vozes mais silenciadas, que 
liga o passado ao presente, o sofrimento individual à consciência 
coletiva. Não se trata de uma obra de arte que busca a beleza pela 
beleza, mas de um documento humano que, através da narrativa 
pessoal, busca justiça, reconhecimento e a preservação da 
memória. É um grito, um alerta, uma forma de garantir que certas 
atrocidades não sejam esquecidas ou repetidas.

Função Social

Registro histórico vivo

Resistência

Contraponto às narrativas oficiais

A função social dessa literatura é imensa. Ela serve como um registro histórico vivo, um contraponto às narrativas 
oficiais e, muitas vezes, uma ferramenta de resistência. Em contextos de ditaduras, genocídios, guerras civis ou 
violências estruturais, o ato de testemunhar pela escrita torna-se um imperativo ético, uma forma de humanizar as 
estatísticas e de dar rosto às vítimas.



5. Testemunho: Vidas que Ecoam Além das 
Margens
A literatura de testemunho ganha ainda mais força quando consideramos as vozes que historicamente foram 
marginalizadas ou silenciadas. Em um mundo moldado por relações de poder desiguais, muitas narrativas de 
sofrimento e resistência foram deliberadamente apagadas ou ignoradas. É aqui que os Estudos Pós-Coloniais e 
Decoloniais se encontram com a literatura de testemunho, revelando como as estruturas de poder históricas, 
como o colonialismo, continuam a influenciar quem pode falar e quem é ouvido.

01

O Coro Silenciado
Imagine um coro onde apenas 
algumas vozes são permitidas, 
enquanto outras são abafadas ou 
simplesmente não têm acesso ao 
microfone.

02

A Amplificação
A literatura de testemunho, 
especialmente a que emerge de 
contextos pós-coloniais, busca 
amplificar essas vozes silenciadas.

03

A Reescrita
Trazendo à tona as experiências de 
povos oprimidos, de comunidades 
marginalizadas e de indivíduos que 
viveram sob regimes de violência e 
exclusão.

Um exemplo marcante é a literatura produzida por sobreviventes de regimes autoritários na América Latina, da 
apartheid na África do Sul, ou de genocídios em diferentes partes do mundo. Essas obras não apenas narram o 
trauma, mas também questionam as narrativas dominantes, desafiam a amnésia histórica e contribuem para a 
construção de uma memória mais inclusiva e justa. Elas nos lembram que a literatura não é apenas entretenimento, 
mas também um campo de batalha pela verdade e pela dignidade humana.



6. Interseções: Quando a Autoficção 
Encontra o Testemunho
Agora que compreendemos a autoficção e a literatura de testemunho separadamente, surge uma questão 
intrigante: esses dois gêneros podem se cruzar? Pode uma narrativa que se permite fabular e reconstruir a 
realidade (autoficção) também servir como um poderoso ato de testemunho? A resposta é sim, e é nesse ponto de 
intersecção que encontramos algumas das obras mais complexas e impactantes da literatura contemporânea.

Autoficção TestemunhoNarrativas 
Híbridas

Pense em um artista que, para pintar a dor de uma experiência traumática, não usa uma fotografia exata 
(testemunho puro), mas sim uma série de pinceladas, cores e formas que, embora não sejam literais, capturam a 
essência e a intensidade daquele sofrimento (autoficção). A fusão ocorre quando a experiência pessoal, muitas 
vezes marcada por trauma ou violência, é processada através das lentes da ficção para se tornar mais do que um 
mero relato; ela se transforma em uma exploração profunda da memória, da identidade e da capacidade humana 
de resistir e narrar.

Nesse território híbrido, a ambiguidade da autoficção pode, paradoxalmente, intensificar o impacto do 
testemunho. Ao invés de se prender à exatidão dos fatos, o autor pode usar a liberdade ficcional para 
explorar as dimensões psicológicas do trauma, as lacunas da memória, ou as complexidades das relações 
humanas em situações extremas.

O que emerge não é uma "verdade" factual, mas uma "verdade" emocional e existencial que ressoa com a 
experiência coletiva, tornando o testemunho mais acessível e universal.



7. Estudo de Caso 1: Karl Ove Knausgård 3 A 
Epopeia do Cotidiano

Karl Ove Knausgård
Para ilustrar a autoficção em sua forma mais ambiciosa, voltamo-nos para o escritor norueguês Karl Ove 
Knausgård e sua monumental série de seis volumes, Minha Luta (Min Kamp).

Knausgård embarca em um projeto literário sem precedentes: narrar cada detalhe de sua vida, desde as memórias 
mais íntimas da infância até os eventos mais banais do dia a dia adulto. Ele transforma o ordinário em 
extraordinário, a vida comum em uma epopeia pessoal.

O Projeto

Imagine que você decide registrar cada pensamento, 
cada conversa, cada refeição, cada frustração e cada 
alegria do seu dia, com uma honestidade brutal e sem 
filtros. Knausgård faz exatamente isso, mas com uma 
profundidade filosófica e uma capacidade de 
observação que prendem o leitor.

Sua obra é uma exploração incessante do "eu", da 
memória, da paternidade, do casamento e da busca 
por significado na vida. Ele nos convida a uma imersão 
total em sua consciência, revelando a complexidade e 
as contradições da experiência humana.

As Questões Éticas

No entanto, essa honestidade radical não vem sem 
custos. A representação detalhada de sua família e 
amigos levanta sérias questões éticas sobre a invasão 
de privacidade e o direito à imagem dos "outros".

Knausgård não apenas escreve sobre si, mas também 
sobre aqueles que o cercam, expondo suas falhas, 
seus segredos e suas dores. Sua obra, portanto, nos 
força a refletir sobre os limites da escrita de si e a 
responsabilidade do autor para com as vidas que ele 
decide narrar.



8. Estudo de Caso 2: Annie Ernaux 3 O "Eu" 
Sociológico
Em contraste com a torrente de detalhes íntimos de Knausgård, a escritora francesa Annie Ernaux oferece uma 
abordagem diferente e igualmente poderosa à escrita de si. Laureada com o Prêmio Nobel de Literatura, Ernaux 
desenvolve uma "escrita plana", despojada de floreios estilísticos, que busca capturar a experiência pessoal não 
como um universo isolado, mas como um reflexo das estruturas sociais, de classe e de gênero.

A Arqueóloga
Pense em Ernaux como uma 
arqueóloga que escava sua 
própria memória e vida, não 
para encontrar tesouros 
pessoais, mas para desenterrar 
as camadas de uma história 
coletiva.

O Prisma Social
Ela utiliza sua experiência 
individual 3 sua origem operária, 
sua ascensão social, seus 
relacionamentos, sua 
maternidade 3 como um prisma 
através do qual ela analisa as 
transformações sociais da 
França do pós-guerra.

O "Eu" e o "Nós"
Sua obra é profundamente 
pessoal, mas seu foco está 
sempre na intersecção do "eu" 
com o "nós".

Essa abordagem integra conceitos da Sociologia e da Antropologia à análise literária, refletindo a natureza 
expansiva do campo da Literatura Comparada. Em Os Anos, por exemplo, Ernaux narra a história de uma geração 
inteira através de suas próprias memórias, fotografias e impressões culturais, transformando a autobiografia em 
uma espécie de sociologia literária. Sua escrita não é sobre a confissão íntima, mas sobre a compreensão de como 
as forças sociais moldam a identidade e a experiência individual, tornando-a uma voz essencial para a reflexão 
sobre a escrita de si.



9. Análise Comparativa: Knausgård e Ernaux 
3 Duas Faces do "Eu"
Ao colocar Karl Ove Knausgård e Annie Ernaux lado a lado, percebemos duas abordagens distintas, mas 
igualmente revolucionárias, da escrita de si. Ambos usam suas vidas como matéria-prima, mas seus métodos, 
intenções e o impacto de suas obras divergem significativamente, oferecendo um rico campo para a análise 
literária.

Knausgård: O Hiper-Realista
Imagine que Knausgård é um pintor hiper-realista 
que busca reproduzir cada poro, cada ruga, cada 

imperfeição da pele em sua tela, com uma obsessão 
pelo detalhe e pela fidelidade à sua própria 

percepção da realidade.

Ernaux: A Conceitual
Já Ernaux é uma artista conceitual que usa sua 
própria imagem, mas a despersonaliza, a abstrai, 
para que ela possa representar uma ideia maior, uma 
condição social ou um fenômeno cultural.

Enquanto Knausgård se deleita na subjetividade e na exploração minuciosa de sua própria consciência e de seus 
relacionamentos mais íntimos, Ernaux busca uma objetividade quase científica, usando sua experiência para 
iluminar as estruturas sociais e as experiências coletivas. A obra de Knausgård é uma imersão no indivíduo; a de 
Ernaux, uma ponte entre o individual e o coletivo.

Foco Subjetividade, detalhes íntimos do 
cotidiano

Experiência pessoal como reflexo 
social/coletivo

Estilo Prosa densa, fluxo de consciência, 
detalhista

"Escrita plana", objetiva, despojada

Pacto Honestidade brutal, exposição do "eu" 
e "outros"

Distanciamento para análise 
sociológica

Impacto Exploração existencial, limites da 
privacidade

Crítica social, memória coletiva, 
gênero/classe



10. Labirintos Éticos: A Representação do 
"Eu" e dos "Outros"
A escrita de si, seja autoficcional ou testemunhal, nos lança em um complexo labirinto de questões éticas. Quando 
um autor decide narrar sua própria vida, ele inevitavelmente esbarra nas vidas daqueles que o cercam 3 familiares, 
amigos, amantes, ou mesmo figuras históricas. A linha entre a expressão pessoal e a invasão de privacidade, entre 
a memória e a difamação, torna-se tênue e desafiadora.

Imagine que você está construindo uma casa com suas memórias, mas cada tijolo é uma lembrança que envolve 
outra pessoa. Você tem o direito de usar esses tijolos como quiser? E se eles não quiserem que suas histórias 
sejam parte da sua construção? Essa é a essência do dilema. A escrita de si levanta questões sobre o 
consentimento, a distorção da imagem alheia e o "direito ao esquecimento" em uma era de super exposição.

Para concursos públicos: A capacidade de analisar essas nuances éticas é fundamental. Como um texto 
literário pode impactar a vida real? A literatura, ao se apropriar de vidas alheias, assume uma 
responsabilidade imensa.

A discussão sobre a ética na representação do "eu" e dos "outros" é crucial para compreendermos não apenas a 
obra em si, mas também o papel do escritor na sociedade contemporânea, especialmente com a crescente 
influência das mídias digitais e a facilidade de circulação de informações pessoais.

Consentimento
Você tem o direito de usar as 

memórias de outros como quiser?

Privacidade
E se eles não quiserem que suas 
histórias sejam parte da sua 
construção?

Responsabilidade
Como um texto literário pode 
impactar a vida real?

Esquecimento
O "direito ao esquecimento" em 

uma era de super exposição



11. Desafios Estéticos: A Arte de Construir 
Verdades
Além das questões éticas, a escrita de si apresenta desafios estéticos fascinantes. Como o autor transforma a 
matéria-prima da vida em uma obra de arte? Quais são as escolhas estilísticas, formais e narrativas que moldam a 
percepção do leitor sobre a "verdade" ou a "autenticidade" da história? A arte da escrita de si não reside apenas 
no que é contado, mas em como é contado.

Seleção

Escolher quais eventos narrar

Omissão

Decidir o que deixar de fora

Voz

Definir o tom narrativo

Pense em um escultor que recebe um bloco de mármore 
bruto (a vida real). Ele não simplesmente o exibe; ele o talha, 
o lixa, o polir, dando-lhe forma e significado. Da mesma 
forma, o escritor de autoficção ou testemunho seleciona, 
organiza, omite e enfatiza eventos, escolhe um tom, uma voz 
narrativa, um ritmo. Essas decisões estéticas são o que 
transformam um mero relato em uma experiência literária 
profunda.

A "verdade" que emerge não é a do fato puro, mas a da emoção, da reflexão, da experiência humana.

A construção da "autenticidade" é um dos maiores paradoxos. Muitas vezes, é através da artimanha da ficção que 
uma verdade mais profunda e universal pode ser acessada. A forma como a memória é trabalhada, as lacunas são 
preenchidas, ou a linguagem é utilizada, tudo contribui para a criação de uma experiência que, mesmo que não 
seja factualmente precisa, é profundamente verdadeira em seu impacto e ressonância. Essa é a magia da literatura: 
a capacidade de criar mundos e verdades que nos transformam.



12. A "Sede de Realidade" na Cultura 
Contemporânea
Por que, afinal, somos tão atraídos por histórias que borram as fronteiras entre o real e o inventado? A "sede de 
realidade" é um fenômeno cultural que se intensificou nas últimas décadas, impulsionado por fatores como a 
ascensão das redes sociais, a popularização dos reality shows e a busca incessante por autenticidade em um 
mundo cada vez mais mediado. A autoficção e a literatura de testemunho são, em muitos aspectos, respostas a 
essa demanda.

24/7
Exposição Constante

As pessoas compartilham suas 
vidas em tempo real nas redes 

sociais

>
Busca por Validação

Narrativas pessoais como forma de 
reconhecimento

100%
Desejo de Autenticidade
Consumo voraz de histórias que 

prometem "verdade"

Imagine que vivemos em uma era onde a distinção entre o palco e a vida real se tornou quase imperceptível. As 
pessoas compartilham suas vidas em tempo real, buscam validação através de narrativas pessoais e consomem 
vorazmente histórias que prometem um vislumbre da "verdade" por trás das aparências. A literatura, como sempre, 
reflete e dialoga com essa realidade. A autoficção, ao oferecer um "eu" que é ao mesmo tempo real e ficcional, 
satisfaz essa ânsia por uma autenticidade que é, paradoxalmente, construída.

Essa "sede de realidade" também se manifesta na forma como a Literatura Mundial (World Literature) 
circula e é recebida. Obras que trazem testemunhos de realidades distantes ou que exploram a 
subjetividade em contextos culturais diversos ganham relevância, pois oferecem janelas para 
experiências humanas que, embora específicas, tocam em questões universais.

A busca por histórias "reais" é, no fundo, uma busca por conexão, por compreensão e por um sentido em um 
mundo complexo.



13. Abordagens Interdisciplinares e 
Decoloniais na Escrita de Si
Para uma compreensão plena da autoficção e do testemunho, é essencial adotar uma perspectiva que transcenda 
os limites da própria literatura. As abordagens interdisciplinares nos permitem enriquecer a análise, integrando 
conceitos da Sociologia, Antropologia, Filosofia e Estudos de Mídia. A escrita de si não é apenas um fenômeno 
literário; é um espelho das complexidades humanas e sociais.

Pense em uma orquestra onde cada instrumento (disciplina) contribui com sua melodia única para criar uma 
sinfonia mais rica e completa. A Filosofia nos ajuda a questionar a natureza da identidade, da memória e da 
verdade. A Antropologia nos permite entender como as narrativas pessoais se inserem em contextos culturais mais 
amplos. A Sociologia revela as estruturas de poder e as experiências coletivas que moldam o "eu". E os Estudos de 
Mídia nos alertam para a forma como a representação do eu é construída e consumida na era digital.

Além disso, a perspectiva Decolonial é fundamental. Ela nos convida a questionar: cujos "eus" foram 
historicamente privilegiados na literatura? Quais formas de escrita de si foram consideradas "universais" em 
detrimento de outras?

Ao focar em vozes antes marginalizadas, como as de autores do Sul Global, a abordagem decolonial desafia as 
noções ocidentais de autobiografia e identidade individual, abrindo espaço para narrativas que valorizam a 
memória coletiva, as tradições orais e as experiências de resistência contra o colonialismo e suas heranças. É um 
convite a expandir nosso cânone e nossa compreensão do que significa "escrever a si".

Filosofia
Questiona identidade, memória e 

verdade

Antropologia
Contextualiza narrativas em culturas

Sociologia
Revela estruturas de poder e 
experiências coletivas

Estudos de Mídia
Analisa representação na era digital

Decolonial
Questiona privilégios e amplia vozes



14. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela escrita de si. Exploramos a autoficção como um gênero híbrido que funde 
autobiografia e ficção, desafiando as noções de verdade e identidade. Mergulhamos na literatura de testemunho, 
compreendendo sua função social vital em contextos de trauma e violência, e como ela amplifica vozes 
marginalizadas. Analisamos as abordagens distintas de Knausgård e Ernaux, e refletimos sobre as complexas 
questões éticas e estéticas na representação do "eu" e dos "outros". Por fim, conectamos esses fenômenos à 
"sede de realidade" contemporânea e à importância das perspectivas interdisciplinares e decoloniais.

Autoficção
Gênero híbrido entre vida e ficção

Testemunho
Voz urgente de experiências extremas

Ética
Dilemas na representação do outro

Estética
Arte de construir verdades literárias

Em prática: A capacidade de discernir entre diferentes formas de escrita de si, de analisar suas 
implicações éticas e estéticas, e de contextualizá-las em um cenário cultural e histórico amplo, é uma 
habilidade valiosa para qualquer estudante universitário ou candidato a concurso. Essa compreensão 
aprofunda sua leitura crítica e sua capacidade de argumentação.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a autoficção?1.

a) Um gênero literário que se compromete estritamente com a veracidade dos fatos biográficos do autor.

b) Uma obra de ficção pura que, por acaso, tem semelhanças com a vida do autor.

c) Um gênero híbrido que utiliza a vida do autor como ponto de partida, mas com liberdade para fabular e 
reinterpretar os fatos.

d) Uma autobiografia escrita em terceira pessoa para criar distanciamento.

A principal função social da literatura de testemunho em contextos de trauma e violência política é:2.

a) Oferecer entretenimento e escapismo para os leitores.

b) Servir como registro histórico vivo, dar voz a experiências silenciadas e promover a memória.

c) Exclusivamente documentar fatos sem qualquer intervenção narrativa.

d) Criticar a literatura de ficção por sua falta de compromisso com a realidade.

Ao comparar Karl Ove Knausgård e Annie Ernaux, qual é uma diferença fundamental em suas abordagens da 
escrita de si?

3.

a) Knausgård foca na análise sociológica do "eu", enquanto Ernaux explora a intimidade do cotidiano.

b) Knausgård adota uma "escrita plana", enquanto Ernaux utiliza um fluxo de consciência detalhista.

c) Knausgård busca uma honestidade brutal e exposição do "eu" e "outros", enquanto Ernaux usa a 
experiência pessoal para iluminar estruturas sociais.

d) Ambos evitam questões éticas na representação dos "outros".

A "sede de realidade" na cultura contemporânea, que impulsiona a popularidade da autoficção e do 
testemunho, está mais relacionada a qual fenômeno?

4.

a) A diminuição do interesse por qualquer forma de narrativa.

b) A busca por autenticidade e a fascinação pelo "eu" em um mundo mediado por redes sociais.

c) A preferência exclusiva por obras de ficção fantástica.

d) A rejeição de qualquer forma de arte que não seja puramente documental.

Explique, em 3 a 5 linhas, como as abordagens interdisciplinares (Sociologia, Antropologia, Filosofia) 
enriquecem a análise da escrita de si.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

Um gênero híbrido que utiliza a vida do autor como ponto de partida, mas com liberdade para fabular e 
reinterpretar os fatos.

2 Resposta: b)
Servir como registro histórico vivo, dar voz a experiências silenciadas e promover a memória.

3 Resposta: c)
Knausgård busca uma honestidade brutal e exposição do "eu" e "outros", enquanto Ernaux usa a 
experiência pessoal para iluminar estruturas sociais.

4 Resposta: b)
A busca por autenticidade e a fascinação pelo "eu" em um mundo mediado por redes sociais.

5 Resposta dissertativa:
As abordagens interdisciplinares enriquecem a análise da escrita de si ao permitir que vejamos o "eu" 
literário não apenas como um fenômeno textual, mas como um reflexo de complexidades maiores. A 
Sociologia e a Antropologia ajudam a contextualizar a experiência individual em estruturas sociais e 
culturais, enquanto a Filosofia aprofunda a reflexão sobre identidade, memória e verdade, oferecendo uma 
compreensão mais holística e crítica das narrativas pessoais.



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Jornada
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais a análise das 
identidades e narrativas pessoais, explorando a Aula 29 3 Estudos 
de Gênero e Sexualidade na Literatura Comparada.

Veremos como a literatura se torna um espaço vital para a 
construção e desconstrução de identidades de gênero e 
sexualidade, dialogando diretamente com as discussões sobre a 
escrita de si.



Recursos Adicionais

Livro
Autoficção de Philippe Lejeune 
(para aprofundar a teoria do 
gênero).

Artigo
"A Literatura de Testemunho e o 
Holocausto" de Márcio 
Seligmann-Silva (para entender 
a função social do testemunho).

Documentário
"Annie Ernaux: Os Anos Super 
8" (para ver a autora em sua 
própria escrita de si 
audiovisual).



Nota Final

100%

Atualizado

Conteúdo 2025

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas 
desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula! Você agora possui ferramentas críticas 
essenciais para compreender e analisar a escrita de si em suas múltiplas 
dimensões. Continue sua jornada de aprendizado e até a próxima aula!


